
Com exceção das sementes depositadas aos 10 cm, todos os outros tratamei 
tos apresentavam plantas emergidas no quinto dia após a semeadura. Naquela pr< 
fundidade, o início de emergência ocorreu no sexto dia. A profundidade de s« 
meadura, com exceção da superficial, não influenciou o número de plantas eme 
gidas; nesta o número de plantas emergidas foi inferior às demais profundidade 
suspeitando-se dos efeitos da luz ou das amplitudes das variações térmicas e/c 
hídricas desta camada de solo. A velocidade de emergência das plantas foi influe 
ciada pela localização da semente; a maior taxa de emergência para as profunc 
dades de 0 e 2 cm ocorreu no quinto dia após a semeadura, para 4 e 6 cm no sex' 
e para 8 e 10 cm no sétimo dia.

Pelos resultados pode-se observar que esta capacidade de germinação em mai 
res profundidades do solo pode ser considerada um fator de agressividade des 
planta, não só no que diz respeito à sua capacidade de sobrevivência em condiçõ 
adversas de clima e de tratos culturais, como também na sua resistência a prod 
tos herbicidas. Maiores profundidades deverão ser estudadas, inclusive em sol 
com diferentes características físicas, e, ainda procurar correlacionar os resultad 
obtidos em casa de vegetação com os obtidos no campo.

EFEITOS DE DIFERENTES DOSES DE GLIFOSATO SOBRE 
COMUNIDADES INFESTANTES DE CULTURAS

J.G. Machado Neto - Acadêmico FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP
H.N. Lusvarghi - Depto. de Desenvolvimento, Indústrias Monsanto, S. Paulo, SI

Com o objetivo de verificar o efeito herbicida de diferentes doses de glifosa 
sobre algumas das principais espécies infestantes de cultura na região de Jabotic 
bal, instalou-se o presente ensaio, em solo Latossol Vermelho Escuro fase areno? 
em local com alta infestação e diversificação de espécies. Ainda semeou-se E 
phorbia heterophylla que é de grande importância na região e não estava presen 
na comunidade. O ensaio foi montado em blocos casualizados considerando-se 
distribuição da composição específica da comunidade infestante e utilizaram- 
microparcelas (2 x 2m) para melhor uniformidade dentro dos blocos. A aplicaç 
do produto ocorreu 30 dias após a instalação do ensaio, e quando a maioria c 
espécies encontrava-se em estágio de pré-florescimento. As doses de glifosato 1 
ram 0,96, 1,92, 2,88, 3,84 e 4,80 kg i.a./ha.

O efeito herbicida foi bastante evidente sobre Indigofera hirsuta e Alth< 
nanthera ficoidea mesmo na dose mais baixa; em Digitaria sanguinalis e Sida g 
ziovii o efeito foi efetivo em doses acima de 0,96 kg/ha e evaRichardia brasilien 
apenas em doses acima de 3,84 kg/ha. EmEuphorbia heterophylla o produto ap 
sentou efeito herbicida pouco satisfatório, muito embora o crescimento da piar 
fosse sensivelmente retardado e mesmo paralizado nas doses mais elevadas.
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Dentre as espécies de menor importância na área verificou-se alta sobrevivên­
cia de Commelina erecta e de Ipomoea aristolochiaefolia. Com o objetivo de me­
lhor estudar este problema, instalaram-se dois ensaios com “stands” puros de 
Commelina erecta e Ipomoea aristolochiaefolia utilizando a mesma metodologia 
do ensaio anterior. Nesta segunda espécie em doses superiores a 2,88 kg/ha, o efei­
to herbicida foi bastante efetivo sugerindo que na comunidade infestante, devido 
a seu hábito de crescimento, grande parte de sua área foliar foi protegida de her­
bicida. A Commelina erecta foi bastante tolerante ao produto não havendo morte 
de plantas, mesmo nas doses mais elevadas, entretanto ocorreu intensa queda das 
folhas mais velhas e o florescimento foi inibido por qualquer das doses de glifo- 
sato testadas.

COMPORTAMENTO DO DICLOFOP NO CONTROL E DE PLANTAS 
DANINHAS NA CULTURA DA SOJA (Glycine max)

P.S. Lima - Académico de Agronomia da FCAV, UNESP, Jaboticabal, SP 
S.A. Messi - Eng9 Agr9 da Hoechst Química e Farmacêutica S/A, São Paulo, SP 

R.A. Pitelli — Professor Assistente da FCAV, UNESP, Jaboticabal. SP

O ensaio foi instalado em área pertencente à FCAV, UNESP. Jaboticabal. em 
solo classificado como Latossol Vermelho Escuro fase arenosa, no ano agrícola 
1979/80, sendo utilizada a cultivar ‘Santa Rosa’.

Objetivou-se com este ensaio verificar o comportamento de diferentes formu­
lações do herbicida diclofop, aplicadas em pós-emergência, isoladamente ou em 
mistura com acifluorfen e também em associação com metribuzina ou linuron. 
anteriormente aplicados em pré-emergência.

Os tratamentos realizados, com as quantidades expressas em kg de i.a./ha, fo­
ram: diclofop (36EC) a 0,885; diclofop (28,4EC) a 0,71; acifluorfen a 0,224; di­
clofop (36EC) + acifluorfen a 0,885 + 0,156; diclofop (28,4EC) + acifluorfen a 
0,71 + 0,156, todos em pós-emergência e linuron a 0,9 (PRÉ) com diclofop (28,4 
EC) a 0,71 (PÓS) e finalmente metribuzina a 0,28 (PRÉ) e diclofop (28,4EC) a 
0,71 (PÓS).

A aplicação dos herbicidas foi feita com pulverizador costal manual, equipado 
com bico de jato em leque 8003 com vazão de 500 //ha (PRÉ) e 8002 com vazão 
de 250 Z/ha para pós-emergência. Para avaliação dos tratamentos foram realizadas 
quatro contagens das plantas daninhas sobreviventes por espécie botânica, aos 0, 
18, 49 e 84 dias, além de uma avaliação visual de fitotoxicidade aos quatro dias da 
aplicação. As plantas daninhas que ocorreram em maior densidade, com respecti­
vas participações percentuais em relação ao total, foram: 28,6% capim-colchão 
(Digitaria sanguinalis) e 7,9% capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) entre os 
42,8 de monocotiledôneas e 32,7% de guanxuma (Sida glaziovii) e 12,7% de poaia 
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